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SiNopsE.- Em estudo realizado em São Manuel, SP, procurou-se identificar os principais 

rroblemas apresentados pelas leguminosas de origem tropical que pudessem dificultar a ensi-
cem das espécies. As leguminosas estudadas foram: Centroseina pibescens, Calactia striata, 

Phaseolus atropw'pureur cultivar Siratro) e Glycine wightii. Foram efetuados cortes aos 58, 
99 e 124 dias de crescimento vegetativo, avaliando-se os teores de matéria seca e de car-
boidratos solúveis e o poder tampão ao ácido cloridrico. O siratro apresentou teores exces-
sivos de umidade em todos os cortes; as outras espécies apresentaram teores de matéria seca 
adequados para ensilagem somente no último corte, com exceção da soja perene, que já no 
segundo corte se aproximou de 30%. O teor de carboidratos solúveis das espécies estudadas, 
nas três épocas, foi muito baixo e insuficiente para proporcionar uma boa fermentação láctica,. 
ficando evidente a necessidade de aditivos ricos em açúcares para a ensilagem. O poder 
tampão detenninado em todas as espécies estudadas foi elevado, denotando a resistência 
que o meio deve oferecer à queda do p11 nas leguminosas tropicais ensiladas. Concluiu-se 
que: as quatro leguminosas estudadas não apresentaram características favoráveis para se-
rem conservadas na forma de silagem; entretanto, se ensiladas quando novas com aditivos 
ricos em açúcar e com pré-murchamento da forragem, provavelmente darão• origem a sua-
gens de boa qualidade. 

IN1-RODTJÇX0 

A ensilageni é o armazenaniento de forragens verdes 
através de um processo fermentativo cujos . resultados 
dependem de propriedades inerentes à própria planta 
e das condições ambientes proporcionadas, tais como: 
vedação das superfícies, exclusão do ar, compactação 
da massa, picagem da forragem e outras. 

As leguminosas, por,  apresentarem produções de ma-
téria seca inferiores às dos capins, devem ter seu apro-
veitamento maximizado na alimentação animal, duran-
te o período de escassez de forragem. Para tanto, ser-
virão para confecção de feno ou de silagem. 

O potencial de uma planta. para a ensilagem é ava-
liado com base em três principais fatores: a) o teor de 
umidade deve estar entre 70 e 75%; b) não podem ser 
muito pobres em açúcares fermentesciveis; e) o poder 
tampão deve ser o mais baixo possível, a fim de não 
haver resistência ao abaixamento do p11 para valores 
próximos de 4,0. 

As leguminosas de clima temperado são plantas di-
fíceis de serem ensiladas, segundo Whittenbury et ai. 
(1967), por apresentarem elevado poder tampão e ex-
trema pobreza em açúcares. A alta capacidade tampão 
é proporcionada pelas grandes . quantidades de ácidos 
orgànicos, tais . como o málico, o cítrico e o glicérico, 
presentes nessas plantas. Os autores também afirmam 
que, devido a estas dificuldades, as leguminosas exi-
gem quantidades dobradas de ácido láctico (6% na ma-
téria seca) em relação às gramíneas, para serem con-
servadas convenientemente. 
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Em amostras de trevo vermelho (Tri/olium praten-
se), McDonald et ai. (1965) determinaram valores bas-
tante elevados para o poder tampão ao ácido láctico 
(58 a 62 mg de ácido/g de matéria seca). Para estes 
autores, o fato se deve à alta concentração de ácidos 
orgânicos nas plantas da família das leguminosas. 

McDonald e 1-lenderson (1962) determinaram o po-
der tampão ao ácido láctico em grande número de 
amostras de gramíneas o leguminosas de origem tempe-
rada, verificando que nas primeiras a capacidade tam-
pão ao ácido láctico era sempre menor, variando de 
22 a 42 mg de ácido/g de matéria seca, ao passo que 
nas leguminosas oscilou de 38 a 66 mg de ácido/g de 
matéria seca. Playne e McDonald (1966) chegaram 
a resultados bastante semelhantes, ao verificarem que 
o poder tampão ao ácido clorídrico era mais elevado 
nas amostras de leguminosas que nas de gramíneas. 

Alguns autores observaram que a capacidade tam-
pão das forragens diminui com a maturidade da plan-
ta. Greenhili (1964) constatou o fato em amostras de 
Loliu?n ap, Trifolíumn repetis e Medica go sativa e atri- 
buiu o fenômeno a um decréscimo no conteúdo de áci-
dos orgánicos com o desenvolvimento vegetativo. O 
mesmo autor também relatou que com a maturidade 
ocorre paralelamente diminuição no teor de carboidra-
tos solúveis com sérios prejuízos para a ensilagem. 
Feauconneau (1958) constatou, em. amostras de alfafa 
e Loliuni sp, diminuição nos teores de ácido málico e 
cítrico com a maturação das plantas. Playne (19133) 
verificou que o poder tampão ao ácido clorídrico em 
sorgo doce reduziu-se à metade com• a passagem do 
estádio de pré-floração para o de grãos leitosos. Em ca-
pim Napier, Faria (1971) também notou diminuição 
na canacidade tampão ao ácido láctico com o desen-
volvimento da planta, determinando para as idades de 
51, 86 e 121 dias os valores 55,26, 44,97 e 36,81 mg de 
ácido/g de matéria seca. 

Trabalhando com alfaf a (Medica go sativo) e simu-
lando condições de má compactação, Kearney- e Ken- 
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nedy (1962) verificaram que, apesar de ' encerrar 
15,2% de açúcares na matéria seca, a espécie não deu 
origem a silagens de boa qualidade, desde que a res-
piraçãocelular consumiu grandes, quantidades de car-
boidratos fermentescíveis. 

Lanigan (1961) ensilou a alfafa com doses cresceri 
teS de melaço (0, 1, 2, 3, 4 e 5% na massa verde) e 
constatou que, sem aditivo, a espécie não tinha condi-
ções para a produção de silagens de boa qualidade, 
pois a produção de ácido láctico foi quase nula, o p11 
elevado, e o conteúdo de ácido butiiico superou o dos 
demais ácidos. Entretanto, com os níveis mais altos do 
aditivo, as silagens produzidas apresentaram caracterís-
ticas de boa fermentação. 

Catchpoole (1970) estudou a ensilagem das espécies 
Lotononis bainesil, Desmodium intortum e Phaseolus 
atropurpureus - (siratro), verificando que, todas eram 
excessivamente úmidas para conservação nas idades de 
15 e 24 semanas da rebrota. O autor constatou que as 
silagens produzidas apresentavam características diver-
sas. A, primeira espécie, com 9% 'de açúcar na matéria 
seca, proporcionou silagem com baixo conteúdo de cons-
tituintes voláteis e pequeno conteúdo de ácido láctico, 
que no entanto aumentou durante o armazenamento e 
foi suficiente para levar o pH a 4,1. O Desmodium, 
com apenas 2,5% de açúcar, produziu silagem de qua-
lidade média, com característica acética. O. siratro, 
porém, exigiu a adição de 8% de melaço na massa verde 
para produzir boa silagem, pois embora apresentasse 5 
a 6% de açúcar na matéria seca, tal quantidade não foi 
suficiente para proporcionar uma boa fermentação lác-
tica. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar o po-
tencial de quatro. leguminosas de origem tropical, em 
três estádios de crescimento, como plantas destinadas 
à ensilagem, tendo sido realizado na Fazenda Experi-
mental da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas 
de Botucatu, no município do São Manuel, Estado de 
São Paulo. 

MATERSAL E MáTODOS 

\Para execução do presente trabalho' foi aproveitado um 
campo experimental instalado em dezembro de' 1970

' 
 

no qual era estudada a produção de quatro legumino-
sas forrageiras, sob quatro níveis de adubação fosfata-
da, em três blocos completos. 

O solo 'do local do ensaio foi classificado corno La-
tossolo Vermelho Amarelo fase arenosa, cuja análise 
química, efetuada em laboratório da. mesma Faculdade, 
forneceu os seguintes resultados; pU em água, 5,21; 
M.O., 0,93%; II', 2,42 e.mg; Al', 0,50 e.mg; K, 
0,064 e.mg; PO,. 0,07 e.mg; Ca, 0,69 e.mg; e 
0,63 e. mg (quantidades referentes a 100 g de terra). 

As espécies utilizadas foram: Centroserrta pubescens, 
Galactia striata, Fhaseolus atropurpureus (cultivar Sira-
tro) e Glycine wightil. 

O stand" foi rebaixado em 14.8.72. Procedeu-se 
neste mesmo dia a uma adubação fosfatada nas doses 
de 0, 30, 60 e 90 kg de P20dha, na forma de super-
fosfato simples. 

As parcelas mediam 2,5 x 5,0 m e foram subdivi-
didas em subparcelas com 1 m' de área útil, para 
três épocas de corte. Os cortes foram efetuados após 
56, 90 e 124 dias de crescimento vegetativo. 

Eia todos os Cortes foram estudados, para cada es- 
teores de matéria seca e de carboidratos so-

iuvels e o poder tampão ao ácido clorídrico. 
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A matéria seca a 100-105°C foi determinada segundo 
o A .0. A. C. (1960).. Para determinação dos ,teores de 
carboidratos solúveis, em amostras frescas, adotou-se a 
metodologia descrita por Johnson et ai. (1966), en-
quanto que para a determinação do poder tampão, uli-. 
lizou-se material fresco (IS g) de acordo com o mé- -
todo relatado por' Playne e McDonald (1966). 

A influência da adubação fosfatada nos três parâme-
ti-os citados somente foi avaliada 'no primeiro corte. No 
segundo e no terceiro cortes foram estudados os mes-
mos parâmetros apenas nas forragens cultivadas nas 
parcelas que receberam' a adubação em nível mais alto 
(90 kg de P.Odha). 

RESULTADOS E DiscussLo 

O fósforo é o .macronutriente quç limita o• estabeleci-
mento das leguminosas forrageiras e também' o que mais 
influi na produtividade., 

Levando em conta este fato, foi estudada a influên-
cia da aplicação deste elemento sobre alguns earacte-  
risticos das leguminosas de particular interesse na ensi-
lagem. - 

Conforme se observa no Quadro 1, a adubação fos-
fatada em doses crescentes não trouxe qualquer alte-
ração no teor de matéria seca, no teor de carboidratos 
solúveis ou no poder tampão ao ácido clorídrico das es-
pécies estudadas, em corte levado a efeito aos 56 dias 
da rebrota. 

Da observação do Quadro' 2, verifica-se que por oca-
sião do primeiro corte, as quatro espécies estudadas 
apresentaram teores insuficientes de matéria seca para 
a ensilagem. Tal fato repetiu-se no segundo corte' para 
três espécies, com exceção da soja perene, enquanto 
que no último, apenas o siratro manteve teor de maté-
ria seca muito baixo para a ensilagem. Os resultados 
obtidos para o siratro 'por Catchpoole (1970) com 15 
e 21 semanas de idade são concordantes com os do pre-
sente trabalho (23,0 e 23,8% de matéria seca). 

Archibald et ai. (1954) e Gordon et ai. (1967) 
deram ênfase ao fato de que o teor de matéria seca 
das forragens ensiladas deve estar ao redor de 30-85% 
para boa conservação do alimento. Acima destes valo-
res haveria dificuldade para compactação 'da . massa e 
exclusão do:  ar, e abaixo seria dificil 'evitar o desenvol-
vimento das bactérias' produtoras de ácido butírico, que 
exigem um meio úmido para plena proliferação (Whit-
tenbury et ai. 1967). 

Analisando duas amostras de silagem de soja perene 
produzidas em condições ,de campo, Faria e Ferreira 
(1969) constataram que ambas eram de. má qualida-' 
de, devido à alta concentração de ácido butírico. Uma 
delas foi,' inclusive, refugada por vacas leiteiras e apre-
sentava características de silagem mal conservada, sen-
do tal fato motivado, segundo os autores, pelo alto teor 
de umidade do material ensilado (apenas 20,87% de ma-
téria seca). 

Com base nos'resultados obtidos para o teor de ma-
téria seca das espécies, a ensilagém só poderia ser exe-
cutada após três meses de crescimento vegetativo para 
a soja perene e após quatro meses para as demais es-
pécies, 'a menos que as forragens sejam submetidas a 
um pré-murchamento. Naquelas idades . o valor nutri-
tivo das plantas é menor do que quando mais jovens. 

As espécies Glycine wightií, Phaseoius atropurpurens 
e Centrosema pubescens foram ensiladas antes e após o 
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QuADRO 1. Efeito da aduba çdo fosfatada no teor da mahíria seco, no teot do carbotdratos solúveis e no 
poder iampdo ao ócido clorldrwo das amostras de forragem 	 - 

Fatores 
estudados 

Doses da 
P•05 

(kg/ba) Centrosema 

Epécieso 

GalÁxia 	Siratro Sola 

Médiab 

Matéria seca a 100-105°C (%) O 23,68 21.65 19,81- 24.82 22,46 x 
30 23,84 21,62 20,06 22,85 22,00 x 
60 19,79 21,56 19,51 20,57 20,36 x 
90 23,44 18,08 20,24 23,47 21,53 x 

Média 22,60 a 20,93 a 19,91 a 22,03 a 

Carboidratos soldveia na M.S. O .5,67 4,48 7,08 5,26 5,77 X 

(%) 30 4,95 4,34 5,98 4,87 5,03 X. 

60 5,75 5.50 7,23 6,24 5,18 a 
90 4,62 8,65 7,73 4,13 5,53 a 

Média 6,25 a 4,99 a 7,16 li 5,13 a 

Poder tamp5o ao Ácido clori- O 30,07 38,99 49,01 24,05 35,98 a 

drico (e. mg de Áeido/100 g de 10 35,55 34,52 34,63 2825 33,25 a 
60 44,35 35,48 35,37 38,70 38,25 a 
90 32,33 39,83 36,49 20,12 33,60 a 

Média 35,81 ab 37,21 e 38,63 a 29,53 b 

e Dentro de seda linha, médias seguidas de letras iguais aSa diferem estatisticamente ao nivel de 5% de proba- 

bilidade. 
b Dentre da calma, médias seguidas da letras iguais nS.o diferem estatistiramente ao nível de 570 de probabi- 

lidade. 

QUADRO 2. Efeito da maturidade no teor de mattria seco, no teor da çarbuldrutur s,,lii,eis e 5' poder 
tompdo ao deido ciorldrico dos amositas de foera gene 	 - 

Fatorts 
estudados 

- 	 - 	- 

Centrosenia 

Maturidade ___________________________________________________ 
Espécies' 

Galéxia 	Siratro Soja 

Média 

Matéria seca e 100-105°C (%) 1.' corte 23,46 18,98 20,24 23,47 21,53 a 
2.° corte 26,31 22,52 20.04 29,85 24,60 y 

30 corte 30,27 30,50 23,37 29,43 28,41 s 
Média 26,07 a 24.01 ab 21,22 b 27.01 a 

Carboidratos solilveis na 34.8. 1.0 corte 4,82 az 5,65 abx 7,73 bay 4,13 ax 5,53 

(%) 2° cort5 3,37 ex 6,14 bcx 6,54 by 4,20 acx 5,16 
3.e corte 6,63 aey 4,82 az 9,36 ba 7,22 bcy 7,00 

Média 5,01 5,54 - 7,88 5,18 

Poder tamp8o ao Ácido doei- 1.0 corte 32,32 39,83 36,40 26,12 33,69 a 

driso (e. nig de Ácido!! 00 g de 2.° corte 34,90 47,82 41,30 33,71 
28,17 

39,43 y 
32,88 x 34.5.) 3.0 corte 

Média 
33,50 
33,57 ab 

30,80 
39,49 a 

39,03 
38,94 a 29,33 b 

a Dentro da cada linha, médias seguidas dc letras iguais siSo diferem catatisticamente ao nível de 5% de proba- 
bilidade, 

b Dentro da cada coluna, médias seguidas de letras iguais n5o diferem catatistieamente ao silvei de 5% de proba- 
bilidade. 

florescimento por Faria et a1. (1971). Estes autores 
verificaram que nas duas idades as silagens produzidas 
não eram de boa qualidade, face aos elevados índices 
pil, à presença de ácido butírico, aos altos teores de 
ácido acético e aos teores insignificantes de ácido lác-
tico. Entretanto, através do murciTiamento da forragem, 
elevaram o teor de matéria seca, sendo possível produ-
zir silagens com teor de ácido láctico maior do que o 
de acético e quase livres de ácido butírico, embora com 
um pH elevado (4,8 a 

No Quadro 2 nota-se que o teor de carboidratos so-
lúveis de três espécies aumentou significativamente do 
segundo para o terceiro corte. O fato não era esperado 
desde que alguns autores (Greenhil 1984. Faria 1971) 
relataram que o teor desses compostos diminuiu com o 
avanço da idade da planta. Contudo, Catchpoole (1970) 
também constatou que o teor de açúcar no siratro au-
mentava de 5,14% para 6,8%, quando a planta passava  

do estádio de inicio de florescimento (105 dias de re-
brota) para o de pós-florescimento (147 dias). 

O teor médio de carboidratos solúveis nas espécies es-
tudadas variou, em três cortes, de 4,13% a 9,36%. As 
oscilações determinadas entre as espécies apresentaram 
diferenças estatisticamente significativas (Quadro 2), 
tendo o siratro quase sempre revelado os maiores valo-
res. Todavia, esses dados indicam que estas legumino-
sas s5o plantas pobres em açúcares fermentesciveis, de 
tal forma que, para serem ensiladas e armazenadas con-
venientemente, exigem aditivos ricos em açúcar, inde-
pendentemente do estádio de desenvolvimento. 

Catchopoole (1971) ensilou as espécies Fhaaeolus 
taro purpureus, Desmodium intortum. e Lotononis bai-
nesit usando o melaço como aditivo nas doses de 0, 
2, 4 e 8% na massa verde. Sem melaço as silagens foram 
de baixa, média e excelente qualidade respectivamente 
para a primeira, segunda e terceira espécies. Com  8% 
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de melaço as duas primeiras forani bem preservadas, 
mas com menores quantidades do . aditivo . o teor, de 
ácido butirico aumentou. 

À semelhança das leguminosas de clima temperado, 
as quatro espécies aqui estudadas também apresenta-
ram um poder tampão elevado. Este fato as coloca em 
desvantagem em. relação . aos capins de origem tropical 
que, apesar de serem também pobres em carboidratos 
solúveis, não apresentam poder tampão muito alto. Os 
valores médios determinados por Tosi' 1973) para seis 
gramíneas tropicais oscilaram de 13,81 a 24,59 e.mg 
de ácido clorídrlco/100 g de matéria seca. No pre-
sente estudo variaram de 26,12 a 49,01 na mesmauni-
dade. 

No Quadro 2 nota-se um aumento no poder tampão 
nas quatro espécies da primeira para a segunda idade 
e um decréscimo da segunda para a terceira. O au-
mento ,nos valores do poder tampão da. primeira 'para 
a segunda idadé não era esperado, desde que, alguns 
autores relataram que o parâmetro diminuiu com a ma-
turidade da planta (Feauconneau 1958, Playne 1963, 
Creenhil 1964 e Faria 1971). 

A sola perene apresentou os menores valores de po-
der tampão (Quadro 2), os quais, em média, foram 
significativamente menores• que os detenninados para 
a galáxia e para o siratro. Considerando-se lue  a soja 
alia a este fator a característica de apresentar teor de 
matéria seca mais adequado para a ensilagem em idade 
menor do que as demais espécies, pode-se concluir que 
possui condições um tanto melhores, para- a ensilagem, 
que as outras espécies. 

CONCLtJSÔES 

Com base nos resultados obtidos neste 'trabalho, po-
de-se concluir que: 

1) as quatro leguminosas êstudadas, não apresen-
tam características, favoráveis para, serem conservadas 
na forma de silagem, desde que (Iemandam um tempo 
muito grande de vegetação para atingir um nível de 
matéria seca conveniente; são pobres ,em açúcares e 
apresentam poder tampão elevado, o qual exercerá, sem 
dúvida, grande resistência ao abaixamento do pH;', 

2) as leguminosas em foco,possivelmente, serão 
melhor. conservadas na forma de feno; entretanto, com 
o emprego do pré-murchamento e 'de aditivos ricos em 
açúcar, provavelmente serão transformadas em boas si, 
lagens, quando ensiladas novas 'e, portanto, com bom 
valor nutritivo. 
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ABSTRACT.- Tosi, 11., Faria, V.P.de; Silveira, A.C.; Pereira, R.L. LEvaluation of tropical 
legumes as plants fcrr the ensifagel. Avaliação de leguminosas forrageiras de origem tro-
pical como plantas para ensilagem. Pesquisa - Agro pecudria Brasileira, - Série Zootecnia 
(1975) .10, 19-22 [Pt, en] Fac. Ciênc. Méd. BioL Botucatu,Cx. -Postal 102, Botucatu, 
SP, Brazil. 

A research trial was carried out at 'São sIanueL, SP.'Brazil, in 'order to identifythe 
probiems associated with the ensilage of tropical legumes: The species studied. were: Centro-
setna pubescen.s, Galactia stríata, Phaseolus atra'purpureus (cv. Siratro) 'and Gli,cine wi,htii. 
Samples were taken at 56, 90 and 124 days of vegetative growth for the analysis of dry 
matter, soluble carbohydrate and buífering capacity to hydrochloric acid. 

The dry matter content of 'Phaseoius atropurpureus was considered' to be very low, 
where as tlse other species 'presented over 30% dry matter only when' the plants had 124 
days of vegetative growth. 

AlI the species showed a very low soluble carbohydrate content and so, it was proposed 
Lhat it would be necessary to include an additive for estimulation of the lactic fermentation 

,The buffering capacity was veiy .high for the species studied and this fact- could be a 
serious 'problem for the ensiIage 

Pesq. egropec. bras.., Sér. Zoetec., 10:19-22. 1975 


